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    CAPÍTULO 1


    Com quanta reverência se deve receber Cristo, Senhor nosso


    1. ALMA FIEL. Vossas são estas palavras, Jesus, Verdade eterna! Ainda que não proferidas na mesma ocasião, nem escritas no mesmo lugar.


    E porque são vossas e verdadeiras devo recebê-las todas com gratidão e fé.


    Vossas são e por Vós foram pronunciadas; minhas são também porque para a minha salvação as dissestes.


    De vossos lábios recebo-as com alegria para que mais profundamente se me gravem no coração.


    Animam-me palavras de tanta bondade, tão cheias de doçura e amor; aterrorizam-me, porém, os pecados próprios, e de tão altos mistérios me retrai a consciência impura.


    Atrai-me a doçura de vossas palavras, mas retém-me a multidão de meus delitos.


    2. Ordenais que a Vós me chegue confiadamente, se quero ter parte convosco; e que me alimente com o pão da imortalidade, se desejo a vida e a glória eterna.


    Vinde a mim, dizeis, todos os que trabalhais e estais sobrecarregados e eu vos aliviarei (Mat. 11: 28).


    Oh! Doces e amorosas palavras aos ouvidos do pecador! Vós, Senhor meu Deus, convidais o pobre e mendigo à comunhão do vosso santíssimo Corpo.


    Mas quem sou eu, Senhor, para ousar chegar-me a Vós!


    Não vos podem conter os céus dos céus (3 Rs. 8: 27) e Vós dizeis vinde a mim, todos!


    3. Que quer dizer tão misericordiosa condescendência e por que me convidais com tanto amor?


    Como ousarei acercar-me de Vós, eu que não sinto em mim nenhum bem que possa dar-me alguma confiança?


    Como vos introduzirei em minha casa, eu que tantas vezes pequei ante a vossa face amorável?


    Adoram-Vos com reverência os anjos e arcanjos; tremem diante de Vós os santos e os justos e dizeis: Vinde a Mim, todos?


    Se Vós, Senhor, não o dissésseis, quem acreditaria? E quem teria audácia de se aproximar, se Vós o não ordenásseis.


    4. Noé, varão justo, trabalhou cem anos na construção da arca em que se havia de salvar com poucas pessoas; e como poderei eu, em uma hora, preparar-me para receber com reverência o Criador do mundo?


    Moisés, vosso grande servo e particular amigo, fez uma arca de madeira incorruptível e guarneceu-a de ouro puríssimo para nela depositar as tábuas da lei; e eu, criatura corrompida, atrever-me-ei a receber-Vos com tanta facilidade, a Vós, autor da Lei e dispensador da Vida! Salomão, o mais sábio dos reis de Israel, levou sete anos a levantar um templo magnífico à glória do vosso nome; durante oito dias celebrou a festa de sua dedicação; ofereceu mil hóstias pacíficas; e ao som das trombetas e entre aclamações de alegria colocou solenemente a Arca da Aliança no lugar que lhe havia sido preparado.


    E, infeliz de mim! Como irei eu, o mais miserável dos homens, introduzir-Vos em minha casa, quando mal chego a empregar devotamente meia hora? E prouvera a Deus que ao menos uma vez houvera empregado dignamente quinze minutos!


    5. Oh! Meu Deus! Quanto fizeram para agradar-Vos estes servos vossos! E eu, oh! Tristeza! Quão pouco é o que faço! Quão curto é o tempo que consagro a preparar-me para a comunhão!


    Raras vezes bem recolhido; raríssimas, livre de toda a distração.


    Certamente, na vossa salutar e divina presença, nenhum pensamento profano deveria ocorrer-me ao espírito, nenhuma criatura, ocupá-lo; porque não vou hospedar a um anjo, mas ao Senhor dos anjos.


    6. E, no entanto, que distância imensa entre a Arca da Aliança com as suas relíquias, e o vosso puríssimo corpo com suas inefáveis virtudes; entre aqueles sacrifícios da lei antiga que prefiguravam os futuros e a verdadeira hóstia de vosso corpo, complemento de todos os sacrifícios antigos!


    7. Por que razão, pois, me não abraso mais em vossa adorável presença?


    Por que me não preparo com maior cuidado para participar de vossos santos mistérios quando, antigamente, aqueles santos patriarcas e profetas, reis e príncipes, com todo o povo, deram tantas provas de zelo e devoção pelo culto divino?


    8. Diante da Arca de Deus dançou, cheio de entusiasmo, o piedosíssimo rei Davi, em memória dos benefícios outrora recebidos pelos seus pais; mandou fabricar diversos instrumentos de música, compôs salmos e ordenou que cantassem com alegria; inspirado pela graça do Espírito Santo ele próprio os cantava ao som da harpa; ensinou os filhos de Israel a louvar a Deus de todo o coração e a unir todos os dias as suas vozes para bendizê-lo e glorificá-lo.


    Se outrora a presença da Arca do Testamento inspirava tanta devoção e despertava a lembrança de louvar a Deus, que respeito e que fervor não deve inspirar a mim e a todo o povo cristão a presença de Jesus no Sacramento e a recepção do seu corpo adorável?


    9. Correm muitos a diversos lugares para visitar as relíquias dos santos, admiram-se ao ouvir a narração de seus feitos, contemplam os magníficos templos erigidos em sua honra e beijam seus ossos sagrados envolvidos em ouro e seda.


    E eis que Vós, meu Deus, estais aqui presente, diante de mim, no altar, Vós o Santo dos santos, o Criador dos homens e Senhor dos anjos.


    Muitas vezes é a curiosidade e o desejo de ver coisas novas que levam os homens a empreender semelhantes romarias; e por isto, tiram muito pouco fruto de emenda dos costumes, principalmente quando se fazem estas excursões com leviandade e sem verdadeira contrição.


    Aqui, porém, no Sacramento do altar, Vós estais presente todo inteiro, meu Jesus, verdadeiro Deus e verdadeiro homem; todas as vezes que Vos recebemos digna e devotamente, colhemos em abundância os frutos de salvação eterna.


    A estes mistérios não nos atrai a leviandade, nem a curiosidade ou a sensualidade; mas a fé robusta, a esperança devota e a caridade sincera.


    10. Oh! Meu Deus, invisível Criador do mundo, como sois admirável no que fazeis por nós! Com que bondade e ternura tratais os vossos eleitos, dando-Vos a Vós mesmo no Sacramento!


    Eis o que transcende a nossa inteligência, eis o que, de modo especial, cativa os corações piedosos e os inflama de amor.


    Porque os verdadeiros fiéis, que toda a vida trabalham por se corrigir, recebem muitas vezes neste augusto sacramento a grande graça da devoção e do zelo pela virtude.


    11. Oh! Graça admirável e oculta do Sacramento! Só vos conhecem os servos fiéis de Jesus Cristo; não vos podem experimentar os infiéis e escravos do pecado!


    Este sacramento confere graça espiritual; restitui à alma a força perdida e a beleza desfigurada pelo pecado.


    Tal é, por vezes, o poder desta graça e a plenitude da devoção por ela inspirada, que não só a alma senão ainda o corpo débil sente acrescer-lhe o vigor.


    12. E, entretanto, muito para deplorar e sentir amargamente a tibieza e a negligência que enfraquecem em nós o desejo de receber a Jesus, única esperança dos eleitos e seu único mérito.


    Ele é que nos santifica e nos resgata; Ele, a consolação dos viadores e o gozo eterno dos santos.


    Quanto não é, pois, de lastimar o descaso de muitos para com este salutar mistério, alegria dos céus e salvação do mundo!


    Oh! Cegueira e dureza do coração humano, que não aprecia dom tão inefável, e chega até, pelo uso cotidiano que dele faz, a cair na indiferença!


    13. Se este Santíssimo Sacramento se celebrasse em um só lugar e fosse consagrado por um só sacerdote no mundo inteiro, com quanto fervor não acorreriam os homens a esse lugar para ver esse sacerdote celebrar os divinos mistérios?


    Agora, porém, são muitos os sacerdotes e em muitos lugares se oferece Cristo para que tanto mais resplandeça a graça e o amor de Deus aos homens, quanto mais espalhada é pelo mundo a sagrada comunhão.


    Graças a Vós, Jesus bom e Pastor eterno, que, na nossa pobreza e no nosso exílio, Vos dignastes alimentar-nos com vosso precioso Corpo e Sangue e convidar-nos, por palavras saídas de vossos lábios, a participar destes mistérios, dizendo: Vinde a mim todos os que trabalhais e estais sobrecarregados e eu vos aliviarei (Mat. 11: 28).


    CAPÍTULO 2


    Como neste sacramento se manifesta ao homem a grande bondade e o amor de Deus


    1. ALMA FIEL. Senhor, cheio de confiança em vossa bondade e grande misericórdia, me chego, enfermo, ao Salvador; faminto e sedento à Fonte da vida; pobre, ao Rei do Céu; servo, ao Senhor; criatura ao Criador; desamparado, ao meu piedoso Consolador.


    Mas por onde mereci a graça de virdes a mim?


    Como se atreve o pecador a comparecer em vossa presença?


    E Vós, como Vos dignais descer ao pecador?


    Conheceis o vosso servo e bem sabeis que nele não há bem algum que lhe mereça esta graça.


    Confesso, pois, a minha baixeza; reconheço a vossa bondade; louvo a vossa misericórdia e graças vos dou por vossa excessiva caridade.


    Por Vós mesmo e não por merecimentos meus assim fazeis, para que eu melhor conheça a vossa bondade, mais me abrase no vosso amor e com mais perfeição se encareça a humildade.


    E já que assim Vos apraz e assim o ordenastes, recebo com alegria a graça que vos dignais fazer-me; oxalá não lhe ponha obstáculo a minha maldade!


    2. Oh! Dulcíssimo e benigníssimo Jesus, que respeito, que gratidão, que louvores perpétuos Vos devemos pela recepção de vosso sagrado corpo, cuja dignidade nenhuma linguagem humana é capaz de explicar!


    Mas que pensarei ao recebê-lo, ao aproximar-me do meu Senhor, a quem não posso reverenciar como devo, mas desejo receber com piedade?


    Que pensamento melhor e mais salutar que o de humilhar-me totalmente na vossa presença e exaltar vossa infinita bondade para comigo?


    Eu vos louvo, meu Deus, e Vos exalto eternamente. Eu me desprezo e me submeto a Vós no abismo da minha baixeza.


    3. Vós, o Santo dos santos, eu, a escória dos pecadores. E Vós Vos inclinais para mim, que não sou digno de erguer os olhos para Vós!


    E Vós vindes a mim, quereis estar comigo, convidais-me ao vosso banquete.


    Quereis dar-me a comer um manjar celeste, o pão dos anjos, que outro não é senão Vós mesmo, pão vivo que descestes do céu e dais vida ao mundo.


    Como se mostra o vosso amor! Como resplandece a vossa misericórdia! Que ações de graça e louvores Vos são devidos por esses benefícios!


    Oh! Que salutar e útil desígnio o vosso, ao instituirdes este sacramento! Ó suave e delicioso convívio em que a Vós mesmos nos destes por alimento!


    Oh! Quão admiráveis, Senhor, são as vossas obras! Quão grande o vosso poder! Quão inefável a vossa verdade!


    Dissestes e tudo foi feito; e só foi feito o que ordenastes. Oh! Coisa maravilhosa, digna de fé e acima de toda a inteligência humana: Vós, Senhor meu Deus, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, estais todo inteiro sob as humildes espécies do pão e do vinho e, sem serdes consumido, servis de alimento a quem vos recebe.


    Soberano Senhor do universo, que de ninguém tendes necessidade, quisestes, por vosso Sacramento, habitar entre nós, conservar imaculados meu coração e meu corpo, para que possa amiúde celebrar os vossos mistérios com a alegria de uma consciência pura e receber, para a minha eterna salvação, o que instituístes principalmente para a vossa glória e perene lembrança!


    4. Alegra-te, minha alma, e dá graças a Deus por dom tão excelente e por tão singular consolação que, neste vale de lágrimas, te deixou.


    Quantas vezes celebras este mistério e recebes o corpo do Senhor, outras tantas renovas a obra da tua redenção e participas de todos os merecimentos de Jesus Cristo. Nunca diminui a caridade de Cristo nem se esgota a sua infinita propiciação.


    Por isso, prepara-te sempre para este ato com renovado fervor e medita atentamente o grande mistério da salvação.


    Quando celebras o divino sacrifício ou a ele assistes, deve parecer-te tão sublime, tão novo, tão agradável como se, então, pela primeira vez, Jesus, descendo ao seio da Virgem, se fizera homem, ou, pendente da Cruz, sofrera e morrera pela salvação dos homens.


    CAPÍTULO 3


    De como é útil a comunhão frequente


    1. ALMA FIEL. Venho a Vós, Senhor, para aproveitar o vosso dom e alegrar-me no sagrado banquete, que na vossa ternura, meu Deus, preparastes para o pobre (Sl. 67: 11).


    Em Vós se acha tudo quanto posso, tudo quanto devo desejar; sois a minha salvação e redenção; esperança e fortaleza, honra e glória.


    Alegrai, pois, hoje a alma de vosso servo, porque para Vós, Senhor Jesus, levantei a minha alma (Sl. 85: 3).


    Desejo receber-Vos nesta hora com respeito e devoção; suspiro por introduzir-Vos em minha casa para que mereça, como Zaqueu, ser por Vós abençoado e contado entre os filhos de Abraão. Minha alma deseja receber o vosso Corpo; meu coração anela por unir-se a Vós.


    2. Dai-Vos a mim e isto me basta; porque fora de Vós nada me consola.


    Não posso estar sem Vós, e se não vindes a mim não posso viver.


    Por isso, é-me necessário chegar-me a Vós frequentemente e receber-Vos como o remédio de minha salvação para que, privado deste alimento celeste, não venha a desfalecer no caminho.


    Assim, misericordiosíssimo Jesus, pregando uma vez ao povo e curando-lhe toda a sorte de enfermidades, dissestes: não quero que se vão sem alimento para que lhes não faltem as forças no caminho (Mat. 15: 32).


    Fazei assim, comigo, Vós que, para consolação dos fiéis, vos deixastes ficar no Sacramento.


    Sois a suave refeição da alma; quem Vos recebe dignamente será participante e herdeiro da glória eterna.


    Eu, que tantas vezes caio e peco, que tão depressa arrefeço e desanimo, necessito, verdadeiramente, renovar-me, purificar-me e afervorar-me, com orações e confissões frequentes e com a recepção do vosso Sagrado Corpo, não seja que, abstendo-me por muito tempo, venha a esfriar nas minhas santas resoluções.


    3. Com efeito, desde a infância para o mal inclinam todas as propensões do homem, e se o não socorrer o divino remédio bem depressa cairá nos piores excessos.


    A sagrada comunhão aparta do mal e confirma no bem.


    E se sou tantas vezes negligente e tíbio, agora que comungo e celebro o santo sacrifício, que seria se renunciasse ao remédio e não procurasse tão poderoso socorro?


    Assim, ainda que nem todos os dias esteja preparado e bem-disposto para celebrar, terei cuidado de aproximar-me, a seus tempos, dos divinos mistérios e participar de graça tão grande.


    A principal consolação da alma fiel, enquanto peregrina longe de Vós em corpo mortal, é lembrar-se frequentemente do seu Deus e receber o seu Amado com coração devoto.


    4. Oh! Admirável condescendência de vossa bondade para conosco! Vós, Senhor Deus, que dais o ser e a vida a todos os espíritos, Vos dignais baixar a uma pobre alma e saciar-lhe a fome com toda a vossa divindade e humanidade.


    Feliz, mil vezes feliz, a alma que pode receber-Vos dignamente a Vás, seu Senhor e seu Deus, e sentir-se inundada da alegria espiritual da vossa presença.


    Como é grande o Senhor que recebe! Como é amável o hóspede que acolhe! Como é agradável o companheiro e fiel o amigo que lhe entra em casa! Quão formoso e nobre o esposo que abraça! Digno de ser amado acima de tudo quanto se pode amar e desejar.


    Emudeçam em vossa presença, ó Amado meu dulcíssimo, o céu e a terra com todos os seus ornatos; tudo o que possuem de belo e admirável, de vossa liberalidade o receberam, e nunca poderão chegar à beleza soberana de vosso Nome, cuja sabedoria é infinita (Sl. 146: 5).


    CAPÍTULO 4


    Dos grandes bens que recebem os que comungam devotamente


    1. ALMA FIEL. Senhor meu Deus, preveni o vosso servo com as bênçãos de vossa doçura (Sl. 20: 4) para que digna e devotamente me possa chegar ao vosso augusto Sacramento.


    Atraí meu coração a Vós e tirai-me do profundo torpor em que me vejo. Visitai-me com a vossa graça salutar, para que saboreie em espírito a vossa suavidade, oculta em sua plenitude, neste sacramento, como em sua fonte.


    Iluminai também os meus olhos para contemplar tão grande mistério, fortalecei a minha fé para crê-lo sem hesitações.


    É obra vossa, não do poder humano; sagrada instituição vossa, não invenção dos homens.


    Por si mesmo ninguém há capaz de alcançar e entender estas maravilhas que transcendem a sutileza dos próprios anjos.


    Como poderei eu, indigno pecador, eu, pó e cinza, investigar e compreender tão alto e santo mistério?


    2. Senhor, na simplicidade de meu coração com fé sincera e firme, e obediente ao vosso mandado, a Vós me chego, cheio de confiança e de respeito; creio verdadeiramente que estais aqui presente, neste Sacramento, como Deus e como homem.


    Quereis que Vos receba e a Vós me una pela caridade.


    Imploro, por isso, a vossa clemência e, neste momento, peço-Vos uma graça especial para que, abrasado de amor, me desfaça e derreta todo em Vós e não mais me preocupe de nenhuma outra consolação.


    Na verdade, é este altíssimo e digníssimo Sacramento salvação da alma e do corpo, remédio para toda enfermidade espiritual. Cura os vícios, refreia as paixões, vence ou atenua as tentações, aumenta a graça, corrobora a virtude nascente, confirma a fé, robustece a esperança, inflama e dilata o amor.


    3. Quantos bens não tendes dispensado e ainda não dispensais continuamente neste Sacramento aos vossos amigos que com fervor vos recebem, ó meu Deus, amparo de minha alma, reparador da fraqueza humana e fonte de toda a consolação interior!


    Vós os confortais largamente nas suas várias tribulações; das profundezas do seu abatimento elevai-os com a esperança de vossa proteção; reanimai-os interiormente e os iluminais com uma graça nova; assim, os que antes da comunhão se sentiam inquietos e tíbios, depois de alimentados por esta vianda e esta bebida celeste, se acham mudados para melhor.


    E desta maneira procedeis com os vossos escolhidos para que reconheçam com clareza e experimentem com evidência a grande fraqueza que lhes é própria e quanto recebem de vossa bondade e de vossa graça. Por si mesmos, frios, duros e insensíveis, tornam-se, por vossa graça, fervorosos, alegres e devotos.


    Quem, na verdade, poderá aproximar-se humildemente da fonte de suavidade sem dela voltar com um pouco de doçura? Ou quem, estando perto de um grande fogo, não receberá algum calor?


    E sois Vós a fonte sempre cheia e superabundante, o fogo que arde sempre e nunca se apaga.


    4. Se me não é dado haurir da plenitude desta fonte e beber até saciar-me, chegarei, contudo, os meus lábios à mina celeste para beber ao menos alguma gotinha que me refrigere a sede e não morra de secura.


    E se ainda não posso ser todo celeste e tão abrasado como os querubins e serafins, esforçar-me-ei, todavia, por perseverar na piedade e preparar o meu coração a fim de que, recebendo com humildade este sacramento de vida, sinta ao menos alguma faísca do divino incêndio.


    Quanto ao que me falta, bom Jesus e Salvador Santíssimo, supri-o com a vossa bondade e a vossa graça, já que vos dignastes chamar-nos todos a Vós, dizendo: Vinde a mim todos os que trabalham e estais sobrecarregados e eu vos aliviarei.


    5. Trabalho com o suor de meu rosto; a dor angustia-me o coração; acabrunha-me o peso dos meus pecados; agitam-me as tentações; envolvem-me e oprimem-me tantas paixões ruins; e não tenho quem me socorra, quem me livre e salve, senão Vós, Senhor meu Deus e meu Salvador, a quem me entrego com tudo o que é meu para que me guardeis e leveis à vida eterna.


    Recebei-me para louvor e glória de vosso nome, Vós que preparastes o vosso corpo para alimento e o vosso sangue para bebida de minha alma.


    Concedei-me, Senhor meu Deus e meu Salvador, que, com a frequência deste divino mistério, cresça em mim o fervor da devoção (oração da Igreja).


    CAPÍTULO 5


    Da dignidade do Sacramento e do estado sacerdotal


    1. JESUS CRISTO. Ainda que tiveras a pureza dos anjos e a santidade de S. João Batista, não foras digno de receber nem de administrar este Sacramento.


    Não são os merecimentos do homem que lhe dão o direito de consagrar e tocar o Sacramento de Cristo e alimentar-se com o pão dos anjos.


    Grande mistério e sublime dignidade dos sacerdotes, aos quais é dado o que aos anjos não foi concedido.


    Só os sacerdotes validamente ordenados pela Igreja têm o poder de celebrar e consagrar o corpo de Cristo.


    O sacerdote é verdadeiramente ministro de Deus; serve-se das suas palavras por ordem e instituição divina. Deus, porém, a cuja vontade tudo está sujeito e a cujas ordens tudo obedece, é aqui o ator principal que opera invisivelmente.


    2. Por isso, neste augusto sacramento, deves crer mais na onipotência de Deus do que nos teus sentidos ou em qualquer aparência visível, e aproximar-te deste mistério com temor e respeito.


    Atende ao que és e considera o mistério que te foi confiado pela imposição de mãos do bispo.


    Foste ordenado sacerdote e consagrado para poder celebrar; procura agora, a seu tempo, oferecer a Deus o sacrifício, com fidelidade e fervor, e levar vida irrepreensível.


    Não tornaste mais leve o teu fardo, antes te ligaste com vínculo mais estreito de disciplina e te obrigaste a maior perfeição de santidade.


    O sacerdote deve ser ornado de todas as virtudes e dar aos outros o exemplo de uma vida pura.


    Não devem assemelhar-se os seus costumes aos dos homens vulgares e comuns, senão aos dos anjos ou dos varões perfeitos na terra.


    3. O sacerdote revestido das vestes sagradas faz as vezes de Cristo a fim de suplicar humildemente a Deus por si e por todo, o povo.


    Traz na frente e nas costas, estampada, a cruz do Senhor para contínua lembrança da Paixão de Cristo.


    Na frente traz a cruz da casula para considerar com diligência as pisadas de Cristo e animar-se a segui-las com fervor.


    Nas costas traz o sinal da cruz para que por amor de Deus tolere com paciência todos os males que lhe fizerem os homens.


    Leva a cruz adiante para chorar os próprios pecados; atrás, para que deplore também, por compaixão, os alheios, e lembrando-se que foi constituído medianeiro entre Deus e o pecador, não arrefeça em oferecer orações e sacrifícios até que alcance graça e misericórdia.


    O sacerdote, quando celebra, honra a Deus, alegra os anjos, edifica a Igreja, auxilia os vivos, sufraga os mortos e torna-se participante de todos os bens.


    CAPÍTULO 6


    Sobre a preparação para a Comunhão


    1. ALMA FIEL. Senhor, quando considero a vossa dignidade e a minha baixeza, sinto-me tomado de pavor e confusão.


    Se a Vós me não chego, fujo da vida; se me chego indignamente, incorro em ofensa.


    Que farei, pois, meu Deus, que sois meu Protetor e Conselho em todas as necessidades?


    2. Mostrai-me o caminho reto, ensinai-me um breve exercício para dispor-me convenientemente à sagrada comunhão.


    É importante saber com que reverência e fervor devo preparar o meu coração para receber com fruto o vosso Sacramento ou celebrar tão sublime e divino sacrifício.


    CAPÍTULO 7


    Do exame de consciência e do propósito de emenda


    1. JESUS CRISTO. Acima de tudo deve o sacerdote de Deus dispor-se para celebrar, administrar e receber este sacramento com profunda humildade de coração e súplice reverência, com fé plena e piedosa intenção de honrar a Deus.


    Examina com cuidado a tua consciência e, na medida de tuas forças, purifica-a com uma contrição verdadeira e confissão humilde, de maneira que nada tenhas ou conheças de grave que te cause remorso e impeça de chegar-te livremente a mim.


    Detesta, em geral, todos os teus pecados, lamenta e deplora, mais em particular, os que cometes cada dia.


    E, se o permitir o tempo, confessa a Deus, no íntimo do teu coração, todas as misérias de tuas paixões.


    2. Geme e chora por seres ainda tão carnal e mundano, tão imortificado em tuas paixões, tão agitado por movimentos de concupiscência;


    Tão negligente na guarda dos sentidos externos, tantas vezes envolvido em vãs imaginações;


    Tão inclinado às coisas exteriores e tão descuidado nas interiores;


    Tão dado ao risco e às diversões, tão duro às lágrimas e à compunção;


    Tão pronto ao relaxamento e à moleza, tão indolente para a austeridade e o fervor;


    Tão curioso de ouvir novidades e ver coisas bonitas; tão remisso em abraçar humilhações e opróbrios; tão cobiçoso de possuir muito, tão parco em dar, e tenaz em reter;


    Tão inconsiderado nas palavras, tão insofrido no silêncio;


    Tão intemperante no comer, tão surdo à palavra de Deus;


    Tão pronto para o descanso, tão preguiçoso para o trabalho;


    Tão esperto para as conversas frívolas, tão sonolento nas vigílias sagradas; tão impaciente de lhes ver o fim, tão distraído em lhes prestar atenção;


    Tão negligente na recitação do ofício, tão tíbio na celebração da missa, tão seco na comunhão;


    Tão depressa distraído, tão raras vezes plenamente recolhido;


    Tão pronto levado à ira, tão fácil em magoar os outros;


    Tão precipitado no julgar, tão severo no repreender;


    Tão alegre na prosperidade, tão abatido na adversidade;


    Tão fecundo em boas resoluções, tão estéril em boas obras.


    Confessados e deplorados com arrependimento e grande pesar de tua fraqueza estes e outros defeitos teus, propõe firmemente emendar sempre a tua vida e progredir na virtude.


    Em seguida, oferece-te com plena resignação e sem nenhuma reserva, no altar de teu coração, como holocausto perpétuo em honra de meu nome, entregando-me fielmente o teu corpo e a tua alma para assim alcançares a graça de celebrar dignamente o santo sacrifício e receber com fruto o sacramento do meu corpo.


    3. Não há certamente oblação mais meritória nem maior satisfação para apagar os pecados do que o oferecimento puro e inteiro de si mesmo a Deus, unido à oblação do Corpo de Cristo, na missa e na comunhão.


    Se o homem fizer o que está em suas mãos e estiver deveras arrependido, todas as vezes que de mim se aproximar, para obter perdão e graça: tão certo como eu vivo, diz o Senhor, não quero a morte do pecador, mas a sua conversão e a sua vida (Ezec. 33: 11); não me lembrarei mais de seus pecados e todos lhe serão perdoados.


    CAPÍTULO 8


    Da oblação de Cristo na cruz e do dom de si


    1. JESUS CRISTO. Assim como Eu, com as mãos estendidas na cruz e o corpo despido, me ofereci livremente a Deus meu Pai, sem nada reservar de mim e imolando-me todo para reconciliar-te com Deus; assim também todos os dias, no sacrifício da missa, deves voluntariamente oferecer-te a mim, como hóstia pura e santa, do mais profundo do teu coração e com todas as tuas forças e afetos.


    Que outra coisa quero de ti senão que te entregues a mim sem reserva?


    O que, fora de ti, me deres, para mim não tem valor; não busco os teus dons senão a ti mesmo.


    2. Assim como sem mim não te bastariam todas as coisas, assim nada poderá agradar-me do que sem ti me ofereceres.


    Oferece-te a mim, entrega-te inteiramente por Deus e agradável me será a tua oblação.


    Por ti ofereci-me todo a meu Pai; dei-te todo o meu corpo e o meu sangue em alimento para que eu fosse todo teu e tu inteiramente meu.


    Se, porém, queres pertencer a ti próprio e não te entregas espontaneamente à minha vontade, não será plena a tua oblação nem perfeita a união entre nós.


    Por isso, a todas as tuas obras deve preceder o oferecimento voluntário de ti mesmo nas mãos de Deus, se queres conseguir graça e liberdade.


    Poucos são iluminados e livres interiormente, porque poucos sabem de todo renunciar a si mesmos.


    É imutável minha sentença: quem não renuncia a tudo não pode ser meu discípulo (Luc. 14: 33).


    Se queres, pois, ser meu discípulo, oferece-te a mim com todos os seus afetos.


    CAPÍTULO 9


    De como devemos oferecer-nos a Deus com tudo o que é nosso e orar por todos


    1. ALMA FIEL. Senhor, vosso é tudo quanto há no céu e na terra.


    Desejo oferecer-me a Vós, em oblação espontânea e para sempre permanecer vosso. Na simplicidade de meu coração ofereço-me hoje a Vós, Senhor, como servo perpétuo, em homenagem e sacrifício de louvor perene.


    Aceitai-me com a santa oblação de vosso precioso Corpo, que, hoje, na presença dos anjos, que assistem invisivelmente, Vos ofereço para a salvação minha e de todo o povo.


    2. Senhor, todos os pecados e delitos que cometi na vossa presença e na de vossos santos anjos, desde o dia em que pela primeira vez puder pecar até este momento, eu vo-los apresento sobre vosso altar de propiciação, para que os abraseis e consumais no fogo de vosso amor e apagueis todas as manchas de meus crimes, e me purifiqueis a consciência de todas as suas faltas e me restituais a graça que perdi pelo pecado, perdoando-me plenamente e admitindo-me, pela vossa misericórdia, ao ósculo da paz.


    3. Que posso eu fazer em expiação de meus pecados senão confessá-los e deplorá-los humildemente e implorar continuamente a vossa clemência? Suplico-vos, meu Deus, ouvi e sede-me propício, aqui, onde estou, na vossa presença.


    Detesto deveras todos os meus pecados; nunca mais os quero cometer; deles me arrependo e me arrependerei enquanto viver; disposto estou a fazer penitência e a satisfazer por eles na medida de minhas forças.


    Perdoai-me, meu Deus, perdoai-me os meus pecados para glória do vosso santo Nome; salvai a minha alma que remistes com o vosso sangue precioso.


    Confio-me à vossa misericórdia, entrego-me em vossas mãos; tratai-me segundo a vossa bondade, não segundo a minha malícia iniquidade.


    4. Ofereço-Vos também, Senhor, todas as minhas boas obras, ainda que poucas e imperfeitas, para que as emendeis e santifiqueis; para que as torneis gratas e agradáveis aos vossos olhos e as melhoreis cada vez mais; e para que a mim, o mais remisso e inútil dos homens, me leveis a um santo e venturoso fim.


    5. Ofereço-Vos ainda todos os bons desejos das almas piedosas, as necessidades de meus pais e amigos, irmãos e irmãs, e de todos os que me são caros; dos que a mim ou a outrem fizeram algum bem por amor de Vós; dos que me encomendaram e pediram missas ou orações por si ou pelos seus, vivos e defuntos; para que todos experimentem o socorro da vossa graça, o auxílio de vossa consolação, a proteção nos perigos, o alívio nas penas, a fim de que, livres de todo o mal, vos deem, com alegria, infinitas graças.


    6. Ofereço-vos, enfim, as preces e sacrifícios de propiciação, principalmente pelos que, de qualquer modo, me lesaram, afligiram, censuraram e ocasionaram qualquer prejuízo ou gravame; por todos aqueles a quem alguma vez contristei, molestei, prejudiquei e escandalizei, por palavras e obras, com advertência ou por ignorância; para que a todos nós perdoeis igualmente nossos pecados e mútuas ofensas.


    Tirai, Senhor, de nossos corações, toda a suspeita, indignação, ira, todo espírito de discórdia, tudo o que possa ferir a caridade e diminuir o amor fraterno.


    Compadecei-Vos, Senhor, compadecei-Vos dos que imploram a vossa misericórdia; dai a vossa graça aos que dela precisamos; tornai-nos dignos de gozar aqui de vossos dons e de alcançar a vida eterna. Assim seja.


    CAPÍTULO 10


    De que se não deve deixar facilmente a Santa Comunhão


    1. JESUS CRISTO. Deves recorrer com frequência à fonte da graça e da divina misericórdia, à fonte da bondade e de toda a pureza para que possas sarar de tuas paixões e vícios e te tomes mais forte e vigilante contra todas as tentações e ciladas do demônio.


    Conhecendo o fruto e o supremo remédio que na sagrada comunhão se encontra, esforça-se o inimigo, quanto pode, por todos os meios e em todas as ocasiões, por apartar e desviar dela as almas fiéis e piedosas.


    2. Assim é que sofrem alguns as piores investidas do demônio no momento em que se dispõem a preparar-se para a santa comunhão.


    Este espírito maligno, como está escrito no livro de Jó (Jó 1: 6), mete-se entre os filhos de Deus para perturbá-los com a costumada perversidade ou inspirar-lhes excessivos temores e escrúpulos a fim de lhes diminuir o fervor ou abalar a fé e assim conseguir talvez que ou renunciem de todo à comunhão ou a ela se cheguem com tibieza.


    Mas não se deve fazer o menor caso de suas astúcias e sugestões por mais torpes e horrendas que sejam; antes atirar-lhe no rosto todas as suas imaginações abomináveis.


    Digno de irrisão e desprezo é o espírito miserável; por causa de seus assaltos e perturbações que excita não se deve deixar a sagrada comunhão.


    3. Muitas vezes dela
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